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A relação entre educação e comunicação 

tem se mostrado cada vez mais relevante em um 

mundo permeado pela informação e pelas 

tecnologias digitais. Este dossiê, organizado por 

Andrea de Lima Trigueiro de Amorim (Unicap/PE) 

e Diego Gouveia Moreira (UFPE), propõe-se a 

explorar as múltiplas interfaces entre 

educomunicação, educação para a informação e 

práticas educacionais contemporâneas, 

destacando como essas áreas se articulam para 

promover transformações nos processos de 

ensino-aprendizagem e na construção do 

conhecimento crítico e participativo. 
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O diálogo entre educação e comunicação tem raízes profundas no 

pensamento latino-americano, especialmente nas contribuições de Paulo Freire, 

que defendeu a comunicação como prática de liberdade e consciência crítica 

(Freire, 1988). Inspirado por essa visão, Mário Kaplún referendou o campo da 

Educomunicação, entendendo-a como um processo de leitura crítica da mídia e 

de emancipação social. A partir dessas bases, Ismar de Oliveira Soares (2006) 

ampliou o conceito, propondo a Educomunicação como um campo de 

intervenção voltado ao planejamento e desenvolvimento de ecossistemas 

comunicativos abertos, democráticos e participativos, capazes de fortalecer a 

cidadania e o protagonismo social por meio da mediação tecnológica.  

De acordo com Soares (2002), a Educomunicação atua em múltiplas 

dimensões — da educação para a comunicação à mediação tecnológica na 

educação —, o que revela seu caráter interdisciplinar e seu potencial de 

transformação social. Este dossiê reflete esse espírito ao reunir experiências e 

reflexões que atravessam projetos de extensão, práticas educomunicativas, 

iniciativas de educação midiática, produções em podcast e experiências na 

educação básica, compondo um panorama plural e dinâmico das interfaces entre 

comunicação e educação na contemporaneidade. A seguir, apresentamos os 

artigos deste dossiê, que expressam a diversidade de abordagens e a riqueza 

das experiências relatadas. 

Os primeiros trabalhos apresentados abordam experiências derivadas de 

projetos de extensão, demonstrando o potencial transformador da 

educomunicação no contexto universitário e comunitário. O artigo “Extensão e 

educomunicação ambiental no rádio e na escola: o caso do Biosom” analisa a 

integração entre práticas radiofônicas e educação ambiental, revelando o poder 

da comunicação como ferramenta formativa. Em seguida, “Educomunicação 

sonora em Rondônia” amplia essa perspectiva, mostrando o alcance das ações 

educomunicativas em contextos regionais. Já “Pedagogia da comunicação e 

formação de educomunicadores: mobilização dos fundamentos de Mário Kaplún 

no projeto Educomcast” propõe uma reflexão sobre o papel da universidade na 
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formação crítica de educomunicadores, resgatando as bases teóricas de Kaplún.  

Na sequência, os artigos voltados à educomunicação aprofundam o 

debate sobre o protagonismo das juventudes e as práticas educativas mediadas 

pela produção sonora. Em “Ouça a voz das juventudes: podcasts, 

educomunicação e agroecologia”, observa-se a potência das linguagens 

midiáticas na formação cidadã e ambiental de jovens. O texto “Direcionamentos 

educativo-pedagógicos para a produção de audiodocumentários em contextos 

comunitários” discute a produção colaborativa de conteúdos como estratégia de 

emancipação e construção de identidades coletivas. 

O dossiê também inclui reflexões sobre educação midiática e os desafios 

contemporâneos da hiperconectividade. O artigo “Educação midiática em 

tempos de hiperconectividade: a pesquisa intervenção como dispositivo para a 

formação crítica” propõe uma abordagem metodológica que alia teoria e prática, 

destacando o papel da literacia midiática na formação de sujeitos capazes de ler 

e intervir criticamente no ecossistema midiático atual.  

As experiências com podcasts demonstram como essa linguagem tem se 

consolidado como recurso pedagógico potente. “Teóricas: um podcast para 

entender e ensinar as raízes da comunicação” propõe o uso do formato para 

revisitar e difundir o pensamento de autoras fundamentais no campo 

comunicacional, enquanto “Estudante podcaster: o podcast como ferramenta de 

combate à desinformação com práticas de educomunicação em sala de aula” 

exemplifica como a produção sonora pode ser um instrumento de aprendizagem 

ativa e engajamento social no ambiente escolar. 

Por fim, os artigos que tratam da educação básica e também superior 

trazem experiências sensíveis e inovadoras que aproximam práticas 

comunicativas e processos de ensino. “Método epistolar: a escrita de cartas 

como metodologia sensível de comunicação” resgata o valor da correspondência 

como estratégia formativa e afetiva para estudantes de graduação, enquanto 

“Entre o analógico e o digital: desafios do letramento digital na alfabetização de 

jovens e adultos” problematiza as desigualdades tecnológicas no processo 
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educativo. Encerrando o dossiê, “Educomunicação e práticas docentes: podcast 

como instrumento interdisciplinar e interativo no Colégio Tiradentes da Brigada 

Militar de Pelotas/RS” apresenta uma prática concreta de integração entre 

comunicação e ensino, evidenciando a potência da educomunicação na escola 

básica. 

Este dossiê reafirma a relevância das conexões entre Educação e 

Comunicação como forças transformadoras na sociedade contemporânea. Ao 

reunir pesquisas, práticas e reflexões críticas, ele convida educadores, 

comunicadores e pesquisadores a repensarem as formas de ensinar, aprender e 

comunicar, em busca de uma educação mais participativa, democrática e 

conectada com os desafios do nosso tempo. 
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